
| 34 |

| CPRM - Levantamentos Geológicos Básicos |

Figura 6.2 - Distribuição espacial dos teores anômalos de alguns elementos analisados em sedimento de corrente.
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Deve-se destacar que elementos como V e Cr mostram 
fortes anomalias nesta área (Figuras 6.2b e 6.2f) e os con-
centrados de bateia das drenagens que cortam a região 
apresentam minerais como uvarovita e cromita (Figura 6.3).

Apatita, barita, florencita e torianita foram os prin-
cipais minerais detectados nos concentrados de bateia 
dos rios que drenam a faixa aflorante do Sienito de Iti-
úba (Figura 6.3). Estes resultados são corroborados por 
elevados teores de P, Ce (figuras 6.2c e 6.2d) e outros 
ETR’s, e por uma grande carga observada no Fator 3, que 
representa a associação do P, Ba, Sr e Ca (Figura 6.1d).  
É significativo também a carga do Fator 2, que representa 
a associação dos ETR’s Ce, La, Th, U, Tb e Y, principal-
mente na região do Complexo Santa Luz (Unidade São 
Gonçalo), acompanhada de teores elevados de U (3,0 a 
22,13 ppm) (Figura 6.2e).

Grande quantidade de franklinita e gahnita (espinélios 
de zinco) foi determinada nos concentrados de bateia das 
drenagens que cortam as rochas do Complexo Santa Luz, 
principalmente os mármores da Unidade São Gonçalo 
(Figura 6.3). Vale ressaltar que estes minerais têm sua 
ocorrência associada a processos de metamorfismo de 
contato de calcários e dolomitos, inclusive com depósitos 
minerais conhecidos no mundo. 

Vale ainda citar quinze estações que registraram 
presença de ouro em bateia (Figura 6.3), mas ressal-
vando que foram registros de uma ou duas pintas do 
elemento em cada estação e distribuídas em toda área 
do projeto, estando mais concentrado apenas na porção 
SW da folha Monte Santo, no contexto do Greenstone 
Belt do Rio Itapicuru.

Figura 6.3 - Bacias com concentrações anômalas de minerais nos concentrados de bateia.
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7. RECURSOS MINERAIS

O cobre e o cromo são destacadamente os principais 
bens minerais da área, e cujas concentrações econômicas 
estão restritas, respectivamente, ao Distrito Cuprífero do 
Vale do Rio Curaçá e ao Distrito Cromitífero do Vale do 
Rio Jacurici. Além de encerrarem as únicas jazidas e/ou as 
principais minas desses metais no estado da Bahia, esses 
distritos mineiros estão quase totalmente inseridos na 
área do Projeto. Quanto a importância dos minerais não 
metálicos, merece ser assinalado que a área já produziu 
ou ainda produz amazonita, cristal-de-rocha, quartzo, 
quartzo rosa, calcita e coríndon/rubi. 

O aproveitamento de materiais de uso na construção 
civil foi registrado mediante o cadastro de vários jazimen-
tos de argila, areia, pedra para construção, pedra para 
revestimento e rocha ornamental. Além destas subs-
tâncias ainda foram verificadas a explotação de rochas 
carbonáticas (metacalcário e mármore) que apresentam 
produções sazonais ou intermitentes.

7.1. CADASTRAMENTO MINERAL

Esta atividade objetivou efetuar a verificação e a 
consistência locacional de parte dos jazimentos da área, 
os quais na maioria já tinham sido registrados em levan-
tamentos anteriores,  e cuja maior parte foi locada em 
época em que ainda não se dispunha de meios para 
efetivá-la com precisão posicional. Deve-se ressaltar 
que um número considerável de ocorrências e indí-
cios minerais, constantes de trabalhos anteriores, não 
foi localizado para recadastramento tendo em vista a 
inviabilidade de se atingir os locais em questão. Conco-
mitante a esse levantamento, realizou-se o cadastro dos 
jazimentos inéditos, os quais pertencem principalmente 
à classe dos materiais de construção. Foram verificados 
67 jazimentos in situ, dos quais 25 são inéditos, e todos 
foram georreferenciados por GPS. Os registros cadastrais 
da área totalizam 249 dos quais 182 foram compilados 
de trabalhos anteriores. Na figura 7.1 é visualizada a 
distribuição dos recursos minerais, por substância e por 
agrupamento destas. 

7.2. PRINCIPAIS RECURSOS MINERAIS

7.2.1. Cobre

O Distrito Cuprífero do Vale do Rio Curaçá abriga as 
mineralizações mais importantes do metal no estado da 
Bahia, incluindo as únicas jazidas e minas em atividade.  

O distrito compreende uma faixa de cerca de 1.700 km²,  
com extensão da ordem 100 km e direção N-S, que 
faz parte do Complexo Caraíba, domínio do Orógeno 
Itabuna-Salvador-Curaçá. Nessa faixa ocorre quase uma 
centena de jazimentos de cobre hospedados em corpos 
máfico-ultramáficos, cujos comprimentos são igual-
mente na direção N-S (TEIXEIRA et al., 2010). De acordo 
com estes autores, as dimensões desses corpos variam 
entre dezenas a centenas de metros, e os principais tipos 
petrográficos são leucogabro, gabro, gabronorito, norito, 
melanonorito, hiperstenito e peridodito.  

Um amplo evento de alteração hidrotermal/metas-
somático é reconhecido em toda a região e, consequen-
temente, também afetou as rochas máfico-ultramáficas,  
dentre as quais, a ação dos fluidos hidrotermais foi mais 
acentuada sobre os litotipos: piroxenito, melanorito e 
norito, chegando até a transformá-los em glimmeritos. 
Hyperstenito, norito e glimmerito são as rochas hospe-
deiras aos quais se associam as principais mineralizações. 
Nas zonas mineralizadas também se verifica uma intensa 
alteração potássica, além de expressivas concentrações 
de magnetita (GARCIA, 2013).  

O corpo Caraíba é o depósito mais importante do 
distrito, considerado de tamanho grande, e cuja mina 
está em operação desde 1979. Caraíba se insere no 
modelo de depósito de segregação magmática, onde são 
reconhecidos dois tipos de mineralização: singenético, 
representado pelo minério disseminado e o epigenético, 
ocorre sobretudo como veios e vênulas alojados ao longo 

Figura 7.1 - Distribuição dos recursos minerais  
por substância / agrupamento. 
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de planos estruturais, principalmente das rochas hospe-
deiras, mas também nas encaixantes. Esta mineralização 
remobilizada também se apresenta sob outras formas, 
a exemplo de brechas e massas disformes (Figura 7.2). 

A mineralização é formada por sulfetos de cobre, 
essencialmente calcopirita + bornita, na proporção de 
70% para 30%, mas cuja paragênese inclui, ainda, covelita, 
cubanita, digenita, pirita, pirrotita, e pentlandita.

Caraíba foi minerada exclusivamente a céu aberto 
até 1986 (Figura 7.3), quando entrou em operação a 
lavra subterrânea. É notória a relação direta entre a 
profundidade e o teor de cobre, respectivamente, em 
torno de 1250 m e 2,5% do metal (dez. 2012; informe 
da equipe técnica da Mineração Caraíba). Além dos 
corpos minerados nos arredores de Caraíba, tais como 
Baraúna, Alvo R22, etc., tem-se a mina Surubim, a cerca 
de 30 km de Caraíba, em lavra a céu aberto desde 2010. 
Outros depósitos deverão se constituir futuramente em 
novas minas satélites, a exemplo de Sussuarana no limite 
meridional do Projeto.

As avaliações iniciais da jazida Caraíba apontavam 
reservas de minério sulfetado da ordem de 61 Mt na 
mina a céu aberto e 98 Mt na mina subterrânea, com 
teores, respectivamente, de 1 % de Cu e 1,2% de Cu, além 
de cerca de 25 Mt de minério marginal a 0,24% de Cu.  
Quanto ao minério oxidado, as reservas eram de  
4,9 Mt de minério a 1,3 % de Cu (SEIXAS, 1985). Até 
julho de 2009 tinham sido lavradas 81,9 Mt de minério 
sulfetado com teor médio de 1,20% de Cu. 

O minério oxidado da mina Caraíba embora repre-
sentasse quase 80 % desse tipo de minério em todo o 
distrito (SEIXAS, 1985), só a partir de 2008 iniciou-se 
aproveitamento do mesmo. Este minério é constituído 
predominantemente por malaquita, calcedônia, argilo-
minerais, óxidos e hidróxidos de ferro. Outros minerais 
secundários de cobre, mas de ocorrência subordinada, 
são a azurita, crisocola e cuprita.

Os trabalhos mais recentes sobre a metalogenia das 
mineralizações cupríferas do Vale do Curaçá, devidos a 
Garcia (2013) e Teixeira et al. (2010), historiam a evolução 
da gênese do depósito, a qual evoluiu desde exclusiva-
mente magmática (ca. 2,6 Ga), associada a piroxenitos e 
dunitos, sob a forma disseminada para, e principalmente, 
o tipo hidrotermal-metassomático (ca. 2,04 Ga), com 
possibilidade de que se trate de uma associação de  
Fe-Cu-Au do tipo IOCG.  

Os jazimentos de cobre associados à Sequência 
Metavulcanossedimentar Rio Capim permanecem nas 
categorias de indicio e ocorrência mineral, a despeito 
dos trabalhos de exploração mineral já realizados, por 
terceiros, uma vez que não  há informes de  reservas 
bloqueadas no âmbito da sequência.

Figura 7.2 - Detalhe da mineralização sulfetada epigenética 
(remobilizada) em painel da lavra subterrânea (mina Caraíba). 

Figura 7.3 - Panorama da cava inativa resultante  
da lavra a céu aberto (mina Caraíba). 

7.2.2. Cromo

O Distrito Cromitífero do Vale do Rio Jacurici está 
inserido no Bloco Serrinha e estende-se por numa 
faixa de direção N-S situada a leste da serra de Iti-
úba. Esta faixa, com cerca de 100 km de extensão, 
encerra vários corpos máfico-ultramáficos estratifica-
dos, com mineralização de cromo, e cuja concessio-
naria é a Mineração Vale do Jacurici S. A. (Ferbasa).  
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A maioria desses corpos está encaixada nos gnaisses 
granulíticos da Unidade Cachoeira do Complexo Santa 
Luz. Rochas calcissilicáticas e mármores associam-se 
subordinadamente aos referidos gnaisses.

Os jazimentos mais importantes do distrito estão na 
área do Projeto e correspondem às minas de Medrado, 
Ipueira/Socó, Várzea do Macaco, Várzea do Teiú, Pin-
doba, Lajedo, Riachão I, Riachão II, Monte Alegre, Praça 
e Logradouro do Juvenal. Todos estes depósitos foram 
lavrados a céu aberto, sendo que apenas Medrado e 
Ipueira, as minas principais, evoluíram para mina sub-
terrânea. Medrado é única mina em operação e dista 
aproximadamente 1,5 km de Ipueira.

Os corpos de Ipueira e Medrado associam-se a 
dois segmentos da maior e melhor estudada intrusão  
máfico-ultramáfica do distrito, ou seja, o Sill Ipuei- 
ra-Medrado, cujas dimensões têm cerca de 7 km de com-
primento por 500 m de largura, e espessura de 300 m.  
Dentre os trabalhos mais abrangentes sobressai-se 
o de Oliveira Jr. (2003) que estabeleceu a seguinte 
litoestratigrafia para o sill, reconhecendo a presença 
de três zonas: 

i.	 Inferior constituída por cumulados ricos em oli-
vina com rochas geradas de composição dunítica a 
harzburgítica; 
ii.	Intermediária com  cumulados ricos em ortopiro-
xênio e cujas rochas de composição websterítica e 
ortopiroxenítica. É nessa zona que a cromita passa 
de acessório à fase predominante, dando origem aos 
cromitititos disseminados e maciços constituintes da 
zona mineralizada; e 
iii.	Superior onde o plagioclásio se destaca como fase 
de cúmulo. A intrusão  Medrado-Ipueira apresenta 
níveis de cromitito maciço com até 7 m de espes-
sura o que, em princípio, seria incompatível para a 
espessura de 300 m para o corpo máfico-ultramáfico 
(Oliveira Jr., 2003).
O sill estaria estruturado como uma dobra sinforme 

(DEUS et al., 1982), enquanto a idade é de 2085 Ma 
(OLIVEIRA et al., 2004). De acordo com informações do 
staff da Ferbasa (dez. 2012) a estrutura sinformal estaria 
confirmada mediante a interceptação pela sondagem, da 
aba ocidental da dobra, na mina de Medrado, ampliando 
significativamente as reservas remanescentes, ora esti-
madas em 40 Mt de minério. A mina está em operação 
desde 1972 e não se tem dados sobre a reserva lavrada.

Outro importante corpo de minério do distrito é o 
de Várzea do Macaco, na Folha Pinhões, com 2 km de 
comprimento por 250 m de largura. A litoestratigrafia 
deste sill é similar àquela de Medrado-Ipueira e o corpo 
está segmentado por falhas, o que justifica a concessio-
nária ter denominado  as minas de Várzea do Macaco 
I, a sul, e Várzea do Macaco II, a norte.

Além das reservas de cromo, originalmente de 
352.318 t de minério a 30% de Cr2O3 (ARCANJO & 
SOUZA, 1984), a importância do corpo  foi realçada 
recentemente pelos estudos da mineralização sulfetada 
associada aos  níveis de cromitito. Dias et al. (2014)  
reconheceram  dois tipos de mineralização sulfetada, 
uma magmática e  outra remobilizada as quais, embora 
ocorram por praticamente todo o corpo, apresentam 
um intervalo mais enriquecido que se mostra forte-
mente hidrotermalizado/metassomatizado. Os sulfetos 
descritos foram pirrotita, pentlandita e calcopirita. 

Oliveira Jr. (2003) abordou a possibilidade da ocor-
rência de mineralizações de elementos do grupo da 
platina (EGP), analisando supostamente apenas amos-
tras de Ipueira-Medrado, e concluiu que as rochas  
máfico-ultramáficas do vale do Jacurici parecem 
não apresentar vocação  metalogenética para aque-
les elementos, considerando-se os baixos teores 
detectados, o que estaria relacionado à presença 
inexpressiva de sulfetos.

Por fim, considerando-se que a mineralização sul-
fetada em Várzea do Macaco é, aparentemente, mais 
significativa que a de Ipueira-Medrado, reforça-se a 
expectativa de se encontrar teores mais expressivos 
de EGP, no Distrito Cromitífero do Vale do Rio Jacurici, 
do que aqueles relatados por Oliveira Jr. (2003).

7.2.3. Mármore, calcário e calcita 

A maior expressão de rochas carbonáticas da área 
ocorre na porção oriental do Projeto e pertencem aos 
grupos Estância e Vaza-Barris. No caso do Grupo Estân-
cia os calcários (metacalcários) da região de Euclides 
da Cunha (cidade fora da área do Projeto), na porção 
sudeste da Folha Monte Santo, vêm sendo lavrados para 
aproveitamento no fabrico de cal desde a década de 70. 

Com relação ao mármore, as principais ocorrências 
distribuem-se ao longo do serrote São Gonçalo (Folha 
Andorinha). Presentemente alguns desses jazimentos 
são alvos de explotação para uso na indústria de tintas, a 
exemplo do constatado no sítio Zacarias. As ocorrências 
de mármore das fazendas Quixaba e das Flores tive-
ram amostras analisadas em trabalho anterior, quando 
foram caracterizadas como dolomitos, apontando a 
possibilidade de uso desses mármores como insumo 
agrícola, dentre outras aplicações (MASCARENHAS, 
1971). Porções de calcita alaranjada que ocorrem asso-
ciadas aos corpos de mármore são comuns, sobretudo 
na região do serrote São Gonçalo (Folha Andorinha), 
onde em alguns jazimentos o mineral ainda é extraído 
para emprego em artesanato mineral. 
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7.2.4. Amazonita

Os jazimentos ocorrem exclusivamente no con-
texto do Maciço Sienítico de Itiúba, onde a maior 
incidência de registros é na região de Andorinha.  
A amazonita associa-se a pegmatitos, os quais em geral 
estão orientados segundo NNW-SSE, a maior exten-
são da serra de Itiúba, e com espessuras comumente  
menores que 2 m. 

A extração ainda é feita rudimentarmente e no 
passado a atividade já foi mais intensa. Atualmente  
tem-se um número reduzido de garimpos ativos, embora 
intermitentes, e a produção é destinada principalmente 
para artesanato mineral. Há referência de que já foram 
encontrados exemplares com qualidade gemológica 
(COUTO, 2000). 

7.2.5. Quartzo róseo e quartzo industrial

O quartzo róseo tem como hospedeiras rochas 
pegmatíticas, as quais ocorrem em contextos litoestra-
tigráficos diversos, exceto associado aos pegmatitos do 
Maciço Sienítico de Itiúba. Os pegmatitos são do tipo 
simples onde o quartzo róseo ocorre como massas irre-
gulares, em geral < 20 %, associadas ao quartzo leitoso 
e ocupando o núcleo do pegmatito, o qual é  envolvido 
por microclina. Embora não haja registros da produção 
admite-se que esta já foi bem mais expressiva no pas-
sado. Não há relato de que tenham sido produzidos 
espécimes com valor gemológico.

Outra variedade de quartzo que vem tendo 
aproveitamento é o quartzo industrial, o qual, tam-
bém, é lavrado rudimentarmente para emprego na  
indústria siderúrgica.

7.2.6. Coríndon 

Foi garimpado nas fazendas Boa Vista e Riacho 
Grande (Mundo Novo), ambas no município de Uauá, 
e cujos jazimentos associam-se a veios pegmatíti-
cos quartzo-feldspáticos intrusivos em rocha máfica.  
Na fazenda Boa Vista, o garimpo com maior exten-
são trabalhada, tem-se um hornblendagabro como 
encaixante do pegmatito e cujos cristais de coríndon 
observados eram opacos, tinham entre 0,5 e 2 cm, 
e cores azul-claro e róseo (COUTO, 2000). Em Ria-
cho Grande a rocha máfica está anfibolitizada e apre-
senta porções esbranquiçadas devido à feldspatização. 
Essas mineralizações são do tipo metassomático e 
resultaram da interação entre fluidos pegmatíticos e  
a rocha máfica.

7.2.7. Ouro

Na fazenda Lagoinha, localizada a sudeste da 
fazenda Poço do Vieira (Folha Andorinha), há registros 
de pintas de ouro obtidas em concentrado de bateia, 
em levantamentos anteriores. Os trabalhos de pros-
pecção do Projeto também constataram pintas de ouro 
em concentrados de bateia, relacionadas sobretudo à 
Sequência Vulcanossedimentar Rio Itapicuru. 

7.2.8. Materiais para Construção

7.2.8.1. Rochas Ornamentais

Dentre os materiais para construção, no âmbito do 
Projeto, as rochas ornamentais apresentam potencial 
para assumir uma maior importância na economia regio-
nal, dada a diversidade de tipos rochosos e razoáveis con-
dições de infraestrutura, a exemplo principalmente dos 
granitos movimentados (migmatitos), sienito e mármore.

Dentre os tipos explotados destacam-se os granitos 
movimentados de coloração variando de cinza a aver-
melhado, sendo conhecidos no mercado como granitos 
Fantasia, Maracanã e Tigrado, que são variações da 
Fácies Lagoa do Pires (Complexo Santa Luz), município 
de Uauá. No município de Monte Santo os granitos 
são nomeados de Monte Santo, na serra Grande, de 
Pink Bahia em Lagoa Grande/Saco Fundo, todos estes 
também do tipo movimentado (diatexitos). 

Todas as ocorrências visitadas se encontram com 
as atividades suspensas à exceção de uma pedreira de 
mármore na Folha Pinhões. Os motivos das paralisa-
ções são diversos, desde problemas técnicos como no 
caso dos mármores, devido às fraturas, de mercado  
e/ou de legalização.

7.2.8.2. Pedra de Revestimento 

A produção desse material vem principalmente 
de pequenas pedreiras, cuja atividade é realizada nor-
malmente por um ou dois trabalhadores, por frente de 
trabalho, cortando paralelepípedos, lajotas e meios-fios. 
De um modo geral a produção é feita por encomenda, 
principalmente pelas prefeituras da região.  

As pedreiras visitadas estavam em atividade, 
embora algumas de modo intermitente. O paralelepí-
pedo é o tipo mais produzido, em torno de 1.000 peças 
por semana, por frente de trabalho, ao preço médio de 
R$ 200,00/milheiro, na pedreira. 

Dentre as rochas empregadas na confecção das 
pedras de revestimento, o tipo granito gnáissico é o 
mais comum, com destaque para o Granito Marruá, 
aflorante nas imediações de Uauá.
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7.2.8.3. Pedra para Construção 

A rocha comumente lavrada para essa finalidade 
são os ortognaisses aflorantes em forma de lajedos e 
serrotes, amplamente distribuídos na área. 

Somente uma pedreira de grande porte foi cadas-
trada na área do Projeto. Trata-se da pedreira da fazenda 
Cleuto, que produzia brita para pavimentação do trecho 
da rodovia BR-235 entre Bendegó e Uauá. Neste caso, tal 
como assemelhados, é usual que tal unidade só volte a 
funcionar quando houver necessidade de recuperação 
da estrada. As demais pedreiras são pequenas e suas 
produções visam normalmente atender demandas das 
comunidades locais.

7.2.8.4. Areia

A produção de areia na área do Projeto provém 
exclusivamente de aluviões recentes, dos leitos ativos de 
rios e riachos da região, em geral intermitentes. A areia 
destina-se principalmente ao preparo de argamassa e 
concreto, mas também no calçamento de ruas. 

O aproveitamento da areia ocorre comumente 
quando os leitos desses rios e riachos ficam secos.  
No caso dos seis jazimentos cadastrados no Projeto, 
esses leitos  possuem entre 4 a 5 m de largura, são 
explotados por 10 a 20 m de comprimento, e atingem 
1,5 a 2 m de espessura.

7.2.8.5. Argila 

Os jazimentos registrados são de argilas recen-
tes, cor preta, e do tipo de acumulação em lagoas e 
várzeas. Em geral são de pequenas espessuras, da  
ordem de 1 m. 

Este material tem aproveitamento restrito, para 
cerâmica vermelha, na produção de blocos e tijolos. 
Foram cadastrados jazimentos no município de Ando-
rinha, vila Peixe e fazenda Cachoeira, e no município 
de Jaguarari, povoado de Pilar. Nesses locais têm-se 
pequenos fornos para queima dos tijolos. Em Cara-
tacá, município de Uauá, encontra-se a única cerâ-
mica registrada na área e com produção exclusiva  
de blocos.
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SÚMULA DOS DADOS DE PRODUÇÃO

SEÇÕES GEOLÓGICAS (Km) 3251

Afloramentos descritos (nº) 1346

PERFIS GEOFÍSICOS (Km) 383

JAZIMENTOS MINERAIS CADASTRADOS 67

AMOSTRAS 

Coletadas (nº) 1173

Sedimentos de corrente (nº) 1332

Concentrados de Bateia (nº) 1166

ANÁLISES DE ROCHA/MINERAL/MINÉRIO

Petrográficas (nº) 760

Geoquímica de rocha (nº)  265

Geocronológicas:

U-Pb (LA-ICP-MS), em Zircão 7

U-Pb (LA-ICP-MS), em Monazita 1

Sm-Nd (Rocha total) 13

Isotópicas (nº) 8

LISTAGEM DE RECURSOS MINERAIS 

SIGLAS

ag – argila ct - calcita pr - pedra de revestimento

ar – areia Cu – cobre qz – quartzo

az – amazonita Fe – ferro qr – quartzo róseo

Au - ouro gf – Grafita ro - rocha ornamental

be - Berilo mm – mármore sl – Salitre

ca - calcário Mn – manganês tl – talco

crn -Corindon pi - Pirita tu – turmalina

Cr - cromo pc - pedra para construção



UNIDADE TECTÔNICA UNIDADE 
ESTRATIGRÁFICA

ROCHA  
(MATERIAL ANALISADO)

IDADE (MA) / 
MÉTODO REFERÊNCIA

Bloco Serrinha

Complexo Uauá

Enderbito (Zr) 2933 + / 
U-Pb TIMS (c) Oliveira et al. (2002)

Gnaisse Granodiorítico (Zr) 2991 + 22 Ma / 
U-Pb TIMS (c) Oliveira et al. (2002)

Gnaisse Granodiorítico (Zr) 2956 + 39 / 
U-Pb TIMS (c) Oliveira et al. (2000)

Tonalito (Zr) 3120 / 
U-Pb SHRIMP (c) Cordani et al., 1999

Diques máficos
Gabro (Zr) 2623 + 7 / 

U-Pb TIMS (c) Oliveira et al. (2002)

Norito  (Bd) 2726 + 3 / 
U-Pb TIMS (c) Oliveira et al. (2002)

Complexo Lagoa da Vaca Anortosito (RT) 3161 + 65 / 
Pb-Pb (c) Paixão et al. (1998)

Sequência 
Vulcanossedimentar
Rio Capim

Quartzodiorito (Zr) 2128 + 7 / 
U-Pb  SHRIMP (c) Oliveira et al. (2010)

Metadacito (Zr) 2148 + 9 / 
U-Pb  SHRIMP (c) Oliveira et al. (2010)

Complexo Santa Luz

Ortognaisse Migmatítico (Zr) 2930 + 3 / 
U-Pb SHRIMP (c) Gaal et al. (1987)

Gnaisse Granodiorítico (Zr) 3152 + 5 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2002)

Gnaisse Migmatítico (Zr) 3025 + 13 / 
U-Pb SHRIMP (c) Rios et al. (2008)

Gnaisse Migmatítico (Zr) 2079 + 34 / U-Pb 
SHRIMP (m) Rios et al. (2008)

Diorito (paleossoma) (Zr) 2073 + 9 / 
U-Pb SHRIMP (m) Rios et al. (2008)

Tonalito (Zr) 2983 + 6 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2002)

Gnaisse TTG (Zr) 3085+ 6 / 
U-Pb  SHRIMP (c) Oliveira et al. (2002)

Quartzito (Zr) 2076 / 
U-Pb  SHRIMP (m) Oliveira et al. (2002)

Sequência 
Vulcanossedimentar
do Rio Itapicuru

Basalto (RT) 2209 + 6 / 
Pb-Pb (c) Silva (1992)

Andesito (RT) 2109 + 8 / 
Pb-Pb (c) Silva (1992)

Basalto (Zr) 2145 + 8 / 
U-Pb  SHRIMP (c) Oliveira et al. (2010)

Dacito (Zr) 2081 + 9 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2010)

Rochas granitóides

Trondhjemito (RT) 2155 + 9 / 
Pb-Pb  (c) Cruz Filho et al. (2005)

Granodiorito (Zr) 2080 + 2 / 
U-Pb (c) Mello et al. (2006)

Granito (Zr) 2072 + 1 / 
U-Pb Rios et al. (2000)

Rochas máfico-ultrmáficas Norito (Zr) 2085 + 5 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2002)

Tabela 1.1 - Principais dados geocronológicos para o Bloco Serrinha  
e para o Orógeno Itabuna-Salvador-Curaçá (Cinturão Salvador-Curaçá)



UNIDADE 
ESTRATIGRÁFICA ROCHA DATADA IDADE (GA)/MÉTODO INTERPRETAÇÃO REFERÊNCIA 

Complexo Caraíba

Enderbito 2,098 ± 0,004 e 2,101 ± 0,011  
(Pb-evaporação); Idades de formação Sabaté et al. (1994)

Enderbito 2,695 ± 0,012 (U-Pb SHRIMP)
2,072 ± 15 (U-Pb SHRIMP)

Idade de formação
Granulitização

Silva et al. (1997)
Charnockito 2,634 ± 0,019 (U-Pb SHRIMP)

2,072 ± 0,022 (U-Pb SHRIMP)
Idade de formação
Granulitização

Corpos  
Máfico-Ultramáficos 
Associados  
ao Complexo Caraíba 

Norito da Caraíba 2,580 (U-Pb SHRIMP) Idade de formação Oliveira et al. (2002c)

Norito da Caraíba 2,693 a 2,729  
(idade modelo TDM Nd)

Época de extração do 
manto litosférico Oliveira (1998)

Corpos Granitóides 
Sintectônicos Monzonito

2,126 ± 0,019 e 2,082 ± 0,007  
(U-Pb SHRIMP)

Idades de formação e 
metamorfismo Silva et al. 1997)

1,957, Ro= 0,7324 (Rb-Sr) Idade de formação Melo (1991)

Maciço Sienítico de Itiúba Sienito 2,084 (U-Pb SHRIMP) Idade de formação Oliveira et al. (2002b,c)

Corpos Granitóides  
Pós-tectônicos Sienogranito

1,897 ± 0,034, Ro = 0,70387 e
1,915, Ro = 0,7054  

(isócronas Rb-Sr em rocha total)
Idades de formação Conceição & Otero (1996); 

Melo (1991)

(c) –   idade de cristalização; 
(m) –  idade de metamorfismo;
(Zr) –  zircão; 
(RT) – rocha total; 
(Bd) – badeleita

UNIDADE TECTÔNICA UNIDADE 
ESTRATIGRÁFICA

ROCHA  
(MATERIAL ANALISADO)

IDADE (MA) / 
MÉTODO REFERÊNCIA

Orógeno Itabuna-Salvador-Curaça
(Cinturão-Salvador-Curaça)

Suíte São José do Jacuípe Leucogabro (Zr) 2583 + 8 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2010)

Complexo Caraíba

Enderbito (Zr) 2695 + 12 / 
U-Pb SHRIMP (c) Silva et al. (1997)

Enderbito (Zr) 2072 + 15 / 
U-Pb SHRIMP (m) Silva et al. (1997)

Charnoquito 2634 + 19/ 
U-Pb SHRIMP (c) Silva et al. (1997)

Tonalito (Zr) 2574 + 14 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2010)

Tonalito (Zr) 2074 + 14 / 
U-Pb SHRIMP (m) Oliveira et al. (2010)

Rochas máficas

Norito (Zr) 2580 + 10 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2004)

Anfibolito (Zr) 2527 + 110 / 
U-Pb TIMS (c) Silva et al. (2007)

Rochas granitóides

Monzonito (Zr) 2126 + 19 / 
U-Pb SHRIMP (c) Silva et al. (1997)

Sienito Itiúba (Zr) 2084 + 9 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2004)

Monzonito (Zr) 2078 + 6 / 
U-Pb SHRIMP (c) Oliveira et al. (2010)

Tabela 1.2 - Síntese dos dados geocronológicos para o Cinturão Salvador-Curaçá

GEOLOGIA 
E RECURSOS MINERAIS

GEOLOGIA 

E RECURSOS MINERAIS NOTA EXPLICATIVA

FOLHAS PINHÕES – SC.24-V-D-V, 
UAUÁ  – SC.24-V-D-VI, 
MONTE SANTO – SC.24-Y-B-III 
E ANDORINHA SC.24-Y-B-II

Salvador/2019

FOLHAS PINHÕES – SC.24-V-D-V, 
UAUÁ  – SC.24-V-D-VI, 
MONTE SANTO – SC.24-Y-B-III 
E ANDORINHA SC.24-Y-B-II
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